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			PREFÁCIO


			Temos uma herança em comum nos estudos paulinos: nosso orientador de doutorado, James D. G. Dunn. Entretanto, B. J. trabalhou com ele nas pesquisas sobre o apóstolo, enquanto Scot se dedicou ao  Evangelho de Mateus. Scot estava estudando com Dunn logo após a palestra original da “Nova Perspectiva sobre Paulo” — na verdade, antes era chamada de “A Nova Perspectiva” — e assistiu ao desenrolar de tudo. Gostaríamos de expressar nossa tristeza pelo falecimento de nosso querido mestre, Jimmy, no dia 26 de junho de 2020, após uma batalha rápida contra o câncer. As futuras gerações de exegetas e teólogos bíblicos o reconhecerão como um dos maiores estudiosos da Bíblia do final do século 20 e do início do século 21. Cada página deste livro — e inúmeras outras — mostra a presença das propostas extraordinárias que seus conhecimentos ofereceram sobre o apóstolo Paulo.1


			Em muitos aspectos, o ímpeto decisivo a cada uma das perspectivas aqui apresentadas foi o livro Paul and Palestinian Judaism, de E. P. Sanders, de 1977. Essa obra tentou acabar com o estereótipo típico do judaísmo que vigorava em boa parte dos estudos, mas, ao mesmo tempo, e somente em caráter provisório, abriu as portas para uma nova análise de Paulo à luz da reconstrução do judaísmo por esse autor. Essas reflexões, até mesmo a visão tradicional de A. Andrew Das, assumiram um formato inédito e ângulos novos por causa de Sanders.


			Este livro é indicado para professores, alunos e pastores que desejam conhecer os desdobramentos das pesquisas paulinas recentes e pretendem compreender o envolvimento público com a teologia de Paulo em seu contexto. Nos últimos tempos, houve muitos casos de difamação, principalmente entre aqueles que acreditam que a visão de Sanders sobre o judaísmo e a Nova Perspectiva em si (embora esta não exista concretamente, uma vez que o que temos são novas perspectivas) minou o entendimento deles acerca do que pensavam que o apóstolo queria dizer, abrindo espaço para críticas — e parte dessas críticas é quase uma repetição das difamações. Nossa esperança é que este volume ajude toda a igreja a alcançar uma melhor compreensão sobre Paulo e suas cartas grandiosas, que — vale lembrar — servem de fundamento a tanta produção teológica na história da igreja.


			Somos gratos por aqueles que tornaram este projeto possível, em especial Bryan Dyer, da Baker. Agradecemos também aos colaboradores por sua disposição em apresentar seus pontos de vista e em responder aos outros colegas adequadamente. Além disso, Scot gostaria de agradecer ao Northern Seminary e ao conselho administrativo; e B. J., à Azusa Pacific University, principalmente ao Departamento de Estudos Bíblicos e Religiosos (Bobby Duke e Robert Mullins, reitor e presidente, respectivamente), bem como ao Gabinete de Pesquisa e Subsídios (Yvonne Rodriguez), que lhe concedeu uma bolsa de pesquisa acadêmica direcionada a este projeto.


			Scot McKnight 
B. J. Oropeza


			


			


			

				

					1Sobre nossas homenagens a James D. G. Dunn, veja Scot McKnight, “Rest in Peace, Jimmy” [Descanse em paz, Jimmy], Jesus Creed (blog), Christianity Today, 26 de junho de 2020, https://www.christianitytoday.com/scot-mcknight/2020/junho/rest-in-peace-jimmy.html; B. J. Oropeza, “Memories of My Doktorvater, James D. G. Dunn (1939-2020)” [Lembranças do meu orientador de doutorado, James D. G. Dunn (1939-2020)], In Christ (blog), Patheos, 26 de junho de 2020, https://www.patheos.com/blogs/inchrist/2020/06/memories-of-my-doktorvater-james-d-g-dunn-1939-2020/.
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			PAULO EM PERSPECTIVA


			Uma visão geral do cenário
mais de quarenta anos depois
de Paul and Palestinian Judaism


			B. J. Oropeza e Scot McKnight


			Mais de quarenta anos se passaram desde a publicação de Paul and Palestinian Judaism: A Comparison of Patterns of Religion, um estudo de E. P. Sanders que revolucionaria a forma como os especialistas em Bíblia e os teólogos interpretam Paulo e o judaísmo de seu tempo.1 Sanders analisou os “padrões religiosos” na literatura palestina com base no Judaísmo do Segundo Templo e nas cartas incontestáveis de Paulo.2 Um de seus maiores objetivos era “destruir a visão do judaísmo rabínico que ainda prevalece em grande parte, se não na maioria, dos conhecimentos acerca do Novo Testamento”.3 Nessa monografia, a perspectiva do autor, ao lado de sua obra seguinte, Paulo, a lei e o povo judeu,4 apresenta um ponto de vista diferente do sustentado pela interpretação luterana-protestante do apóstolo e do judaísmo de sua época. Uma geração inteira de pesquisadores foi influenciada ou usou como base Sanders e a Nova Perspectiva sobre Paulo, que surgiu a partir de suas reflexões.5 Assim, neste capítulo introdutório, trazemos uma breve “história da interpretação”, incluindo Sanders, a NPP, os críticos da Nova Perspectiva e algumas das principais visões que se seguiram.6


			A perspectiva de E. P. Sanders


			Dois trabalhos de Sanders, Paul and Palestinian Judaism e Paulo, a lei e o povo judeu, apresentam diversos princípios que se tornariam fundamentais no campo bíblico, e não menos importante, seu questionamento acerca da integridade histórica de muitos estudos do Novo Testamento.


			Em primeiro lugar, sua análise do judaísmo palestino do Segundo Templo, dos manuscritos do mar Morto e da literatura tanaíta o levou a concluir que o judaísmo dos dias de Paulo não era tipificado pela justificação por obras ou por legalismo. Não buscava conquistar a aprovação divina pelo mérito humano.7 Ao contrário do que os especialistas luterano-protestantes acreditavam, o antigo judaísmo era uma religião da graça.8 Os judeus se apegaram ao que Sanders chamou de nomismo da aliança: “Em poucas palavras, é o conceito de que o lugar de alguém no plano divino é estabelecido com base no pacto, o qual exige como resposta adequada do homem obediência aos seus mandamentos, ao mesmo tempo que oferece meios de redenção pela transgressão”.9 Um relacionamento pactual com Deus e a adesão à lei mosaica eram essenciais à compreensão das recompensas e dos castigos divinos. Para o povo eleito de Deus, o aspecto de “entrar” em uma relação pactual com ele representa um ato de pura graça. Além disso, as pessoas deviam observar a Torá em obediência a Deus, o que constituía sua “permanência” nesse relacionamento.10 Portanto, as obras são a condição para permanecer, “mas não garantem a salvação”.11 Desse modo, para Sanders, a salvação de Israel acontece pela graça, enquanto o julgamento se dá de acordo com as obras.


			Em segundo lugar, quando Paulo se tornou um seguidor de Cristo, sua experiência o levou de uma solução para uma situação problemática. Ele começou com a redenção de Deus em Cristo (solução) e, então, tentou explicar por que os humanos precisavam da salvação (situação).12 Isso torna improvável para Paulo que esteja em jogo na Torá a impossibilidade de obedecer à Lei ou o fato de que ela conduz à autojustificação.13 A questão que o apóstolo enfrenta é como os gentios poderiam estar em pé de igualdade com os judeus em vez de serem cidadãos de segunda classe.14 Antes de Sanders, Krister Stendahl chegou a uma conclusão semelhante após argumentar que uma consciência inquieta, exemplificada por Lutero e sentimentos ocidentais, não era um problema para Paulo. Como fariseu, ele podia afirmar ter confiança em sua condição e se considerava “irrepreensível” no que se refere à justiça na Torá (Filipenses 3:4-6).15


			Em terceiro lugar, para Sanders, quando transgressões e outras dificuldades surgem entre os adeptos da Torá, ela oferece suas próprias formas de redimir essas violações por meio de sacrifícios de culto (por exemplo, Levítico 4–6; 16). Isso ajudou a manter e a restaurar a relação pactual de Israel com Deus.16 A redenção de Israel já apresentava uma solução para a culpa e o pecado antes de Cristo.


			Em quarto lugar, o negativismo de Paulo em relação à Torá em suas cartas resultou de sua conclusão de que a fé em Cristo era o único caminho para a salvação.17 Dessa maneira, ele se opôs à lei porque ela tenta outra forma de justiça. Não é que o judaísmo seja legalista, mas, sim, “isto é o que Paulo considera errado no judaísmo: ele não é o cristianismo”.18 Deus escolheu outra forma de salvar sem a lei: por meio da fé em Jesus Cristo,19 e os gentios simplesmente “não podem viver pela lei”.20 Essa abordagem de Sanders pode ser vista ao longo dos eixos tanto da ruptura apocalíptica como do cumprimento histórico da salvação.


			Em quinto lugar, enquanto, para os judeus, a justificação significa viver segundo a Torá e, assim, manter o envolvimento com a aliança, para Paulo, implica a salvação por meio de Cristo. Sanders prefere interpretar o verbo δικαιόω (dikaioō) como “legitimar” a entendê-lo como “justificar”. Então, a ênfase não é colocada no aspecto forense da declaração de absolvição de Deus, mas em uma pessoa sendo “legitimada” pela participação em Cristo. Tal pessoa é transferida para a comunidade do povo de Deus em Cristo.21


			Em sexto lugar, de acordo com Paulo, para continuar a ser um membro do povo do pacto divino, a vontade de Deus precisa ser cumprida, não por detalhes de observar particularidades como o sábado e as leis alimentares, mas por amar o próximo.22 Aqui vemos que Sanders defende um padrão de aliança de “entrada” e “permanência” não só para o Judaísmo do Segundo Templo, como também para o apóstolo.


			Ainda que criticada em certos aspectos, a perspectiva de Sanders recebeu elogios por ser um marco fundamental nos estudos dos primeiros críticos, como Nils A. Dahl, Philip King, G. B. Caird e Samuel Sandmel.23 Mais recentemente, Comparing Judaism and Christianity: Common Judaism, Paul, and the Inner and the Outer in Ancient Religion, de Sanders,24 reúne vários de seus textos anteriores e documentos não publicados, e seu volumoso Paul: The Apostle’s Life, Letters, and Thought traz as cartas indiscutíveis do apóstolo. Nessas obras, entre outras, o autor reafirma e aprofunda sua interpretação de Paulo e do nomismo da aliança. Quanto a Paul: The Apostle’s Life, Letters, and Thought, ele declara: “Resumi meus pontos de vista após uma carreira como intérprete paulino”.25 Pouco tempo atrás, a Society of Biblical Literature (SBL) também dedicou uma sessão em homenagem a Sanders e ao quadragésimo aniversário de Paul and Palestinian Judaism. Os artigos ali apresentados foram revisados e reimpressos no Journal of the Jesus Movement in Its Jewish Setting.26 Na introdução desse periódico, o editor-chefe escreve: 


			Em 1977, E. P. Sanders publicou um livro que mudaria a forma como os especialistas em Novo Testamento passariam a abordar o judaísmo e, consequentemente, os próprios textos do Novo Testamento. Como o leitor descobrirá nas páginas que se seguem, essa busca não mostra sinais de enfraquecimento. Pelo contrário, passou a um novo nível de intensidade e força.27


			A Nova Perspectiva de James D. G. Dunn e N. T. Wright


			Estudiosos influenciados por Sanders, principalmente James D. G. Dunn e N. T. Wright, usaram o autor como ponto de partida quando interpretaram Paulo. A expressão “Nova Perspectiva sobre Paulo” foi criada a partir do título da palestra Manson Memorial de Dunn em Manchester (4 de novembro de 1982), que foi publicada no ano seguinte, no Bulletin of the John Rylands Library.28 No entanto, Dunn conta que Wright usou o termo anteriormente em seu artigo de 1978, “The Paul of History and the Apostle of Faith”, e que, na era pré-Sanders, Stendahl o empregou em seu famoso artigo “Introspective Conscience”.29 De qualquer forma, Dunn afirma que, na verdade, a Nova Perspectiva sobre Paulo (NPP) não é totalmente nova, já que é a perspectiva do próprio Paulo,30 destacando os ensinamentos que ele considerava fundamentais para a justificação e que foram bastante ignorados entre as percepções contemporâneas sobre o apóstolo.31 Além de discordarem em relação ao Paulo de Sanders, Wright e Dunn também não concordam entre si em diversos outros pontos.32 Então, as discussões e críticas relacionadas à NPP devem levar em consideração as semelhanças e diferenças entre seus autores.


			Em seu artigo sobre a NPP, bem como em suas demais publicações subsequentes,33 Dunn opinou que a conclusão de Sanders quanto ao Judaísmo do Segundo Templo (JST) era correta, embora exagerada. Contudo, ao contrário de Sanders, Dunn afirma que Paulo carregava um senso de continuidade em seu judaísmo. A linguagem paulina da lei e da justificação deve ser compreendida dentro do contexto social de sua missão gentílica. No que diz respeito a essas questões, o ponto central de suas cartas era que o evangelho tem como essência a salvação em Cristo para todos, judeus e gentios, e o segundo grupo não pode deixar de pertencer ao povo de Deus, apesar de sua não obediência aos costumes judaicos. Para Dunn, a menção de Paulo às “obras da lei” está associada às delimitações relacionadas ao orgulho e ao exclusivismo judaico, como a circuncisão e as leis alimentares. Esses indicadores se tornaram importantes na era macabeia, durante os ataques helenistas aos judeus, e, como tal, concentraram-se na “distinção de Israel e tornaram visíveis suas reivindicações de ser um povo separado, que eram os pontos mais claros que diferenciavam os judeus das nações. A lei era coextensiva com o judaísmo”.34 Para os oponentes de Paulo, ser eleito como um judeu significava tomar a justiça como garantida, e o apóstolo se levanta contra essa atitude ao proclamar a salvação pela fé somente em Cristo e declarar que seus convertidos gentios não precisam tornar-se prosélitos judeus para que sejam salvos. Mesmo assim, Dunn esclareceu, repetidas vezes, que a expressão “obras da lei” [ou prática da lei] tem um sentido mais amplo do que meros delimitadores. Esse termo refere-se “[a]o que a lei requer, a conduta prevista pela Torá. Tudo o que a lei exige que seja feito pode ser descrito como ‘cumpri-la’, como sua obra”.35 Esse esclarecimento é importante, uma vez que reiteradas caracterizações de seu ponto de vista reduzem, de forma equivocada, seu significado a “delimitadores”. No entanto, no contexto da missão gentílica, quando os gentios são levados a se tornar judeus, as obras da lei se concentram mais especificamente naquilo que os separa uns dos outros e, portanto, os indicadores vêm para o primeiro plano.36


			Em seu espetacular The Theology of Paul the Apostle,37 Dunn, entre outras coisas, reafirma e reflete sobre a Nova Perspectiva, sugerindo que interpretar Paulo sob essa ótica ajuda a combater a espécie de racismo e nacionalismo que “distorceu e diminuiu o cristianismo no passado e no presente”.38 Mais recentemente, ele escreve que a NPP não tem a intenção de substituir a “Antiga Perspectiva”, mas tenta que todos os fatores sejam incluídos e cuidadosamente analisados na teologia da justificação de Paulo. Isso engloba quatro pontos importantes. Em primeiro lugar, a “nova perspectiva” do judaísmo vê isso no contexto do nomismo pactual, mas com ênfase no “nomismo”. Em segundo lugar, embora destaque a inclusão dos gentios, a missão evangélica de Paulo era para todos os que cressem. Em terceiro lugar, na história da fé cristã, Paulo situou, inicialmente, a justificação em oposição à obediência da lei, como resultado da exigência dos crentes judeus de que os crentes gentios vivessem como eles. E, em quarto lugar, o evangelho inteiro precisa ser apresentado em relação à soteriologia paulina, “em todos os sentidos”, não apenas partes que não criem tensões ou inconsistências para o intérprete. Esses aspectos incluem (1) a justificação pela fé em Cristo (em vez da fé de Cristo), (2) a disposição de Paulo em deixar de lado a “letra” (referência superficial) da lei em prol dos princípios implícitos que determinam a conduta da fé, (3) a atenção à justificação de acordo com as obras, que incentiva as boas ações como um alerta contra o fracasso moral e mantém a salvação máxima em algum sentido dependente da fidelidade e (4) uma união entre o imaginário de justificação forense e a participação em Cristo.39


			N. T. Wright costuma concordar com a avaliação de Sanders do JST, e argumenta que o problema de Paulo com o judaísmo que ele encontra envolve uma dimensão social. Isso diz respeito à “justiça nacional”, uma expressão também usada por Dunn, defendendo que “a descendência judaica carnal garante a inclusão no verdadeiro povo da aliança de Deus”.40 Wright descreve seu “momento Romanos” em 1976: ele estava lendo especificamente Romanos 10:3, passagem em que Paulo diz que seus companheiros judeus, sem conhecer a justiça divina, tentam estabelecer sua própria justiça. O autor concluiu que “sua integridade” não era “no sentido de um status moral baseado no desempenho da Torá e do consequente acúmulo de um tesouro de mérito, mas, sim, de um status étnico baseado na posse da Torá como um sinal da adesão automática à aliança”.41 Ele concorda com Dunn, no sentido de que a expressão “obras da lei” identifica o judeu sobre o gentio com rótulos como Sábado, circuncisão e leis alimentares.42 Ele também aponta que a justificação em Paulo aparece geralmente no contexto de judeus e gentios se unindo e/ou em sua crítica ao judaísmo.43


			Valorizando o papel que as Escrituras desempenham no pensamento de Paulo, Wright define que Deus estabeleceu uma aliança com Abraão como a maneira correta de lidar com o mal, mas a família de Abraão se envolveu tragicamente com esse mal. Israel deveria ser a luz do mundo e lidar com aquilo que é maligno, mas, em vez de cumprir com essa função em relação às nações, o povo tratou sua vocação como um privilégio exclusivo.44 Isso se tornou um pecado para o povo, e a Torá atraiu Israel para a justiça nacional.45 Portanto, a Israel dos dias de Paulo sofre exílio com base em declarações proféticas e, por estar em pecado, permanece sob a maldição do pacto (Deuteronômio 27–30). A ocupação judaica por Roma é um lembrete constante disso.46 Mas Jesus, o Messias, será o restaurador do povo em quem a bênção da renovação da aliança se concretiza e se estende às nações. Sua morte na cruz desfere o golpe final no pecado e na maldição do povo. Ele é seu representante.47 Cristo também governará o mundo, causando implicações políticas ao Império Romano e à sua ideologia imperial.


			Para Wright, a justiça (δικαιωσύνη, dikaiosynē) pode ser interpretada no contexto da adesão à aliança,48 e ser justificado identifica o crente como um membro do pacto da família de Deus, um único povo entre todas as nações, incluindo Israel. Esse é o veredicto de Deus quanto a quem é genuinamente seu povo.49 Wright acrescenta que o julgamento final é baseado em ações, as quais precisam ser levadas a sério. Essas obras são indicadores que mostram que alguém está “em Cristo” e que obedece à orientação do Espírito.50 Assim, a justificação pela fé é a linguagem do tribunal da “antecipação no presente da justificação que acontecerá no futuro”,51 firmada na “plenitude da vida que se leva”.52 Wright esclarece:


			A justificação não se refere à forma “como alguém se torna cristão”; é a constatação de Deus sobre a pessoa que acabou de se tornar cristã. E, assim como a declaração máxima consistirá não tanto de palavras quanto de um evento, na ressurreição da pessoa em um corpo glorioso como o do Jesus ressuscitado, a presente declaração consiste não só de palavras, embora elas possam existir, mas de um acontecimento em que alguém morre com o Messias e ressuscita para uma nova vida com ele, antecipando a ressurreição final. Em outras palavras, o batismo.53 


			Em resposta às suposições de que Wright considera as obras a base (e não a evidência) da salvação e, portanto, torna “somente a fé” questionável,54 ele insiste que sua visão está em consonância com a teologia reformada protestante tradicional.55 Esclarece também como a forma pela qual uma pessoa é salva ou justificada não deve ser polarizada com a forma como judeus e gentios podem unir-se sem a necessidade de estes últimos serem circuncidados. Do mesmo modo, há tanto a linguagem jurídica como a linguagem participativa (“em Cristo”) em Paulo.56


			Alguns princípios comuns que costumam ser compartilhados pelos estudiosos da Nova Perspectiva são os seguintes:57 em primeiro lugar, a sensibilidade em relação ao judaísmo e à forma como ele deve ser percebido pelos cristãos. Em segundo lugar, geralmente o JST não é interpretado em termos de legalismo, mas, sim, de graça, eleição e nomismo pactual. Em terceiro lugar, o Paulo pré-Damasco teve problemas referentes a orgulho e privilégio, e não a lutas internas com culpa e pecado. Em quarto lugar, a dimensão social da missão de Paulo aos gentios é apresentada. Em quinto lugar, enquanto algumas práticas distintas como a circuncisão demarcavam o JST, Paulo rejeitava essas particularidades para suas igrejas gentílicas em favor da justiça, da fé, do amor e da obediência. Em sexto lugar, há interesse em destacar a justiça relacionada à participação em Cristo. E, em sétimo, os eruditos em Nova Perspectiva insistem em que as interpretações baseadas na análise bíblica e histórica têm mais peso do que os dogmas teológicos e tradicionais quando se trata de interpretar Paulo. Além disso, vale repetir os seis benefícios relacionados ao estudo da NPP:58 (1) adquirir maior compreensão das cartas de Paulo; (2) evitar a percepção individualista ocidental; (3) reduzir o antissemitismo e o antijudaísmo; (4) estabelecer maior coesão entre o Antigo Testamento e o Novo Testamento; (5) apresentar maior conexão entre Jesus e Paulo; (6) estabelecer maior ligação entre católicos romanos e protestantes no que diz respeito à justificação.


			Respostas positivas e negativas à Nova Perspectiva


			Uma pesquisa completa entre os apoiadores e as obras simpatizantes da Nova Perspectiva está além do âmbito deste estudo.59 Mesmo assim, três estudiosos influentes merecem ser citados nessa categoria. Terence L. Donaldson, que concorda com o nomismo pactual de Sanders, incentiva a realização de pesquisas acerca dos gentios e das convicções fundamentais de Paulo que oferecem a estrutura para seu pensamento;60 Don Garlington destaca a obediência da fé e a importância da perseverança para os seguidores de Cristo, ambas necessárias durante o “agora e ainda não” temporário da justificação e do julgamento final;61 Kent Yinger se concentra na importância do juízo final em relação à justificação e aborda as questões do legalismo e do sinergismo judaicos como indicadores no debate entre a Antiga e a Nova Perspectivas.62 Tais estudos representam um interesse contínuo em pesquisas sobre temas relacionados a Paulo e ao problema dos gentios,63 o nomismo da aliança e o padrão de “entrar” e “permanecer” à luz das tensões entre as agências divina e humana,64 a perseverança e a apostasia,65 a justificação e o juízo final.66


			No entanto, com o passar do tempo, a NPP ganhou muitos críticos.67 Eles costumam vir de um contexto protestante tradicional que enfatiza a justificação pela graça por meio da fé e a incapacidade de se conquistar aprovação divina por mérito humano ou submissão à lei de Deus.68 Existem três categorias importantes dessas respostas.


			Em primeiro lugar, as críticas relacionadas à interpretação de Sanders acerca do Judaísmo do Segundo Templo.69 Contrário a essa tendência à eleição nacionalista e à salvação de Israel, Mark Adam Elliott argumenta com base no JST, à exceção da literatura rabínica, que, com frequência, as fontes oferecem evidências apenas para um remanescente de Israel sendo salvo.70 Simon J. Gathercole discute a falta de foco de Sanders na defesa conclusiva quando fontes do JST destacam a importância da obediência como condição e base para a confiança judaica no julgamento final. Romanos 1—5 critica a soteriologia relacionada à exigência de se guardar a lei para ser salvo no fim dos tempos.71 Chris VanLandingham contesta a conexão estabelecida por Sanders entre graça e eleição para o JST. O que fica claro nessas fontes é que ambas são “a recompensa pela obediência à vontade de Deus, não o dom imerecido de sua graça”.72 Talvez a compilação de dois volumes, organizada por D. A. Carson, Peter T. O’Brien e Mark A. Seifrid, Justification and Variegated Nomism,73 seja a resposta mais ambiciosa desse tipo. Os colaboradores do volume 1 se propuseram a analisar o JST para avaliar se diversos textos ensinam o nomismo da aliança, como propõe Sanders. O primeiro volume examina vários aspectos teológicos relevantes para a NPP. A conclusão dessa obra aponta que o JST é mais diversificado do que o autor havia indicado. Embora muitos especialistas tenham considerado o nomismo pactual uma categoria útil para as fontes que estudaram, a conclusão da monografia afirma que Sanders está “errado quando tenta estabelecer que sua visão é certa em todo lugar”.74 Mais recentemente, John Barclay admite que, com frequência, a graça é encontrada no JST, ainda que se apresente muito mais diversa do que Sanders propôs. Para Barclay, ela está presente em toda parte na literatura, mas não é sempre a mesma.75


			Em segundo lugar, muitas críticas se concentram na interpretação da Nova Perspectiva acerca das cartas de Paulo. Stephen Westerholm classifica as críticas acadêmicas em cinco grupos.76 Um grupo de intérpretes argumenta que o ponto de vista do próprio Paulo é contraditório ou distorce os indícios judaicos.77 Outro acredita que a visão do apóstolo pode ser compatível com certas tradições judaicas, e tanto ele como essas tradições concluem que outros judeus não cumpriram os requisitos da aliança para a justiça.78 Outros elucidam que a redenção de Cristo ampliou a realidade da expiação judaica ou a invalidou.79 Outros enfatizam o pessimismo antropológico: humanos que não são transformados são simplesmente corrompidos demais para se mostrar obedientes e contribuir para a salvação.80 O último grupo defende que “Paulo julgava importante, a princípio, que os indivíduos se apegassem exclusivamente à bondade divina para todas as suas necessidades, considerando que o judaísmo, em sua fidelidade às “obras”, se distanciara desse princípio.81 O próprio Westerholm argumenta que a integridade em Paulo não se refere essencialmente à linguagem do pacto. A justiça pela fé diz respeito ao que falta aos pecadores e ao que não é merecido. O que lemos em Romanos 4:4-6 e 5:7-9, por exemplo, não se refere às atitudes dos homens. O que eles fizeram foi pecar, e a transgressão traz maldição, visto que ninguém pode seguir tudo o que está escrito na lei. O apóstolo insiste que eles “são pecadores que não fazem e não podem fazer o bem que a lei exige das pessoas”.82 Nesse contexto, Paulo “não baseou sua questão na inviabilidade de impor as práticas judaicas aos gentios, nem mesmo em uma acusação de etnocentrismo apresentada contra os judeus que pensavam que os gentios deveriam viver como eles, mas, sim, na incapacidade da lei em lidar com o pecado humano”.83 Os gentios e os judeus “são declarados justos pela fé em Jesus Cristo à parte da lei (cf. Gálatas 2:21; 5:4; Romanos 3:1) e de suas obras (Gálatas 2:16; Romanos 3:20,28)”.84 Ainda assim, com a NPP, Westerholm admite que o antigo judaísmo, em seus próprios termos, não parecia “promover uma busca de autojustificação por obras”,85 afirmando que a NPP deu uma contribuição importante aos estudos paulinos.86


			Uma terceira modalidade de crítica envolve monografias ou periódicos em que outros estudiosos avaliam tópicos da NPP ou a obra de algum defensor da NPP, que, então, responde.87 A monografia “God and the Faithfulness of Paul: A Critical Examination of the Pauline Theology of N. T. Wright”88 avalia o trabalho Paul and the Faithfulness of God, de Wright. No último capítulo da crítica, Wright responde aos colaboradores. Da mesma forma, diversos estudiosos analisam a visão de Wright de que Israel continuou exilado em Exile: A Conversation with N. T. Wright.89 Wright contribui com dois capítulos para esse volume, sendo o segundo uma resposta. Do mesmo modo, vários ensaios em alemão ou inglês examinam a NPP em Lutherische und Neue Paulusperpektive (perspectivas luterana e nova paulina).90 James Dunn responde no capítulo final. No Journal for the Study of the New Testament, Barry Matlock e Douglas Campbell formulam críticas a Theology of the Apostle Paul, de Dunn, e ele reage.91 Uma concepção comum e equivocada no que se refere à NPP é que ela tenta destruir a teologia luterana ou reformada. Tanto Wright como Dunn negam isso.92 Em vez disso, como estudiosos da Bíblia, esforçam-se para aperfeiçoar a teologia paulina por meio do rigor de sua disciplina, em vez de simplesmente adotar dogmas que talvez não sejam adequadamente sustentáveis nas cartas de Paulo.


			Em uma reconciliação despercebida, Dunn e Westerholm redigem ensaios sucessivos elogiando os pontos de vista um do outro, intitulados, respectivamente, “What’s Right about the Old Perspective on Paul” e “What’s Right about the New Perspective on Paul”.93 Para Dunn, a redescoberta de Lutero em relação à justiça salvadora de Deus, sua reafirmação do papel essencial da fé nas relações humano-divinas e sua ênfase na ideia de que os humanos não podem conquistar essa relação com Deus por seus próprios esforços estão entre as características positivas da “Antiga Perspectiva”. Para Westerholm, a importância da graça no judaísmo, o destaque no contexto social das relações entre judeus e gentios, bem como a sensibilidade no que se refere às implicações práticas da justificação, como classe, gênero e etnia, estão entre as características positivas da NPP.


			Pós-Novas Perspectivas


			Embora perdurem defensores e críticos da NPP, sua influência induz outros especialistas a uma reconceitualização dos textos paulinos relevantes e à criação de seus próprios pontos de partida ou de aproximação. Essa construção mais recente foi identificada como “pós-Nova Perspectiva” ou “além da Nova Perspectiva”.94 Agora vejamos alguns exemplos relevantes.


			A “Perspectiva de Paulo dentro do Judaísmo”, também chamada de nova perspectiva “radical” sobre Paulo,95 é promovida por estudiosos como Mark Nanos,96 Paula Fredriksen,97 Pamela Eisenbaum,98 Matthew Thiessen,99 Magnus Zetterholm100 e outros.101 Embora nem todas as posições defendidas por eles sejam idênticas, todos costumam afirmar que Paulo sempre se considerou um judeu e nunca deixou o judaísmo ou suas práticas depois de encontrar Jesus como o Messias. Paulo iniciou um movimento reformado ou uma seita judaica dentro do judaísmo e não estava livre da lei. Seus ensinamentos são direcionados a seguidores de Cristo não judeus, a quem ele instrui a viver de acordo com o judaísmo, mas ainda respeitando sua identidade como não judeus. Embora essa perspectiva reconheça sua dívida de gratidão com Sanders, Dunn e Stendahl — e rejeite as caricaturas do judaísmo como uma religião de justiça pelas obras —, não se considera “dentro do paradigma da Nova Perspectiva ou uma reação contra essa corrente”, mas se empenha em colocar o apóstolo “dentro de seu contexto mais provável do primeiro século, o judaísmo”, antes de levá-lo a dialogar com outros contextos ou interpretações.102 A perspectiva “Paulo dentro do Judaísmo” discorda da NPP, por exemplo, quando esta afirma que o apóstolo encontrou “algo errado com e no judaísmo em si, algo essencialmente diferente do Paulo da ‘cristandade’ (independentemente de como seja chamado)”. Rejeita também a noção da NPP de um Paulo que considera o judaísmo equivocado em relação ao etnocentrismo, ao nacionalismo e a termos afins.103 Uma motivação apocalíptica pode ser encontrada por trás da urgência de Paulo em relação a gentios que se posicionam contra a lei.104


			Se, dentro do judaísmo, Paulo se afasta ainda mais do protestantismo tradicional do que da NPP, outra tendência avança em direção oposta, mantendo a via media entre a Antiga e a Nova Perspectiva sobre Paulo. Bruce Longenecker se baseia nesse ponto de vista ao escrever que os defensores luteranos e a NPP “fazem declarações que sugerem que, se uma abordagem tem mérito, a outra não tem (...). No entanto, existem boas razões para pensar que a situação pode não ser assim tão evidente, e que o ‘um ou outro’ que marca a polêmica atual nos estudos paulinos deveria ser deixado de lado”.105 Ele concorda com a NPP, no sentido de que a preocupação da Galácia não está centrada no merecimento da salvação por meio de obras, mas, sim, na identidade da comunidade: “Ser excluído era uma forma de etnocentrismo, e não de autojustificação”.106 Ele também concorda com a perspectiva protestante tradicional, por exemplo, quando Paulo diz que a lei não é um modo correto de vida, “uma vez que a incapacidade humana tornou impossível cumpri-la perfeitamente e que a lei é insuficiente para corrigir essa situação”.107 Em The Saving Righteousness of God, Michael Bird argumenta que as leituras reformadas e baseadas na NPP de Paulo oferecem um quadro complementar e mais completo da soteriologia do apóstolo. Bird reafirma tanto os aspectos forenses como os pactuais da justificação e, para ele, a justiça “incorporada” capta a justificação em relação à união do crente em Cristo. Mais recentemente, Paul’s New Perspective: Charting a Soteriological Journey, de Garwood Anderson, estuda as cartas paulinas controvertidas e não controvertidas — e sua teoria depende da datação dessas cartas — para concluir que tanto a Antiga Perspectiva como a Nova Perspectiva estão corretas, “mas não o tempo todo”.108 A visão de Paulo se desenvolveu a partir de uma ideia compatível com a NPP no que diz respeito às “obras da lei” em suas primeiras cartas (por exemplo, Gálatas) para “obras” como esforço humano em suas cartas posteriores (por exemplo, as Cartas Pastorais). Em Reading Paul with the Reformers: Reconciling Old and New Perspectives,109 Stephen Chester argumenta, inter alia, que a maior parte dos reformadores chegou à mesma interpretação exegética de Stendahl: o Paulo pré-Damasco não se viu atormentado por uma consciência culpada. Essa visão se desenvolveu posteriormente na tradição. Da mesma forma, para os reformadores, a união com Cristo e o interesse na transformação foram mantidos em conjunto com a justiça alheia de Lutero.110


			Diferente de ambas as perspectivas, Paul, Judaism, and the Gentiles: A Sociological Approach,111 de Francis Watson, originalmente enaltecia a NPP e se mostrava contrário ao ponto de vista luterano, mas, em uma revisão desse livro — que, recentemente, recebeu o subtítulo “Além da Nova Perspectiva” —, ele também critica o primeiro.112 Watson argumenta, por exemplo, que a ação divina “desempenha papel mais direto e imediato no ‘padrão religioso’ paulino do que no judaísmo”, ideia contraposta por Paulo, e que as obras da lei não são delimitadoras, mas, sim, um “modo de vida” claro para as comunidades judaicas.113 As declarações antitéticas de Paulo em Romanos — fé e obras da lei — podem refletir a antítese da separação entre a igreja e a sinagoga, o que ajuda a explicar por que a fé em Cristo é “incompatível com as obras da lei”.114 Watson também declara, contra a visão luterana, que o judaísmo como legalismo ou justificação pelas obras é enganoso, mas, novamente, esse é o conceito da NPP de “judaísmo como uma religião da graça”.115 


			O ponto de partida de Douglas Campbell destaca uma leitura apocalíptica e participativa de Paulo, apresentada de forma mais detalhada em The Deliverance of God.116 Entre outros aspectos, ele aponta que Paulo, mais uma vez, foi mal interpretado. Essa leitura equivocada, que Campbell associa à “teoria da justificação”, concentra-se na justificação retributiva, uma forma contratual de salvação e fé humana condicional, e não em justificação libertadora, incondicionalidade e fidelidade de Cristo. Para Campbell, Romanos 1:17, citando Habacuque 2:4, não pode ser entendido como “o justo viverá pela fé”, mas, sim, como “o Justo [Messias = Jesus] viverá pela fidelidade”, sugerindo a ressurreição de Cristo, sua centralidade escatológica na salvação e sua fidelidade como meios para a libertação de Deus. Os seguintes trechos de Romanos 1—4 caracterizam a “teoria da justificação” e, desse modo, refletem especialmente as crenças dos oponentes de Paulo, representantes de um “Mestre” cristão judeu. Na ótica de Campbell, Paulo, aqui, usa o recurso da personificação (prosopopeia) para que, por exemplo, Romanos 1:18-32 mostre as palavras do Mestre, que Paulo contesta a partir de 2:1, e o Mestre, então, responde a ele — e um intercâmbio tem início desse ponto em diante. A visão do próprio apóstolo se destaca em Romanos 5—8, que, inter alia, enfatiza um Deus Triúno, conhecido por meio do ato da redenção.


			Por fim, chamada recentemente de “Perspectiva do Dom”, no presente volume (veja capítulo 5), John Barclay apresenta a própria visão destilada de seu último trabalho, Paul and the Gift.117 Nesse estudo, que já gerou muita discussão,118 Barclay concorda com a NPP quando se trata do contexto da teologia da justificação de Paulo baseada na missão gentílica e “nas construções de comunidades que cruzaram as fronteiras étnicas, bem como as sociais”.119 Ao mesmo tempo, Barclay se distancia da NPP, situando a raiz da teologia de Paulo na graça incongruente do “dom de Cristo, que molda seus apelos às promessas de Abraão, à experiência do Espírito e à unidade de Deus”. No que diz respeito à missão gentílica, “destrói antigos critérios de valor e abre espaço para comunidades inovadoras que dão início a novos padrões de existência social”.120 Barclay conclui que sua leitura não se harmoniza com a tradição agostiniano-luterana nem com a NPP, mas reconfigura ambas.121


			Perspectivas sobre Paulo


			Apresentamos, aqui, Perspectivas sobre Paulo: cinco pontos de vista, obra que inclui algumas das perspectivas mais influentes. Cinco especialistas renomados apresentam seus respectivos posicionamentos. Como a Nova Perspectiva respondeu à Antiga — a visão protestante tradicional influenciada por Lutero e outros reformadores —, e Lutero, por sua vez, escolheu o catolicismo romano como ponto de partida, é importante incluirmos essas concepções no debate atual. Nosso primeiro colaborador, Brant Pitre, apresenta A Perspectiva Católica Romana sobre Paulo. O segundo, A. Andrew Das, traz a linha protestante. Em seguida, temos James D. G. Dunn, com a Nova Perspectiva. Então, Magnus Zetterholm apresenta A Perspectiva de Paulo dentro do Judaísmo e, finalmente, John Barclay conclui nossos pontos de vista sob a “Perspectiva do Dom”. Cada um deles apresenta sua posição e, em seguida, os outros colaboradores oferecem suas críticas a cada uma delas. Depois, cada apresentador conclui respondendo a essas críticas. Por fim, Dennis Edwards encerra nosso estudo analisando as diversas perspectivas em um contexto pastoral.


			Esperamos que esses pontos de vista e intercâmbios estimulantes desafiem cada leitor a pensar com mais profundidade, e talvez até de forma diferenciada, sobre Paulo e a salvação.
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